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virtude cívica. Viverá pela

democracia, prospera e glorio—

sa, a nossa Republica.

Formemos pois cidadãos de

uma democracia, .edueando;

cidadãos d'uma republica, edu-

cando; ensinando a todos os

Erros que resuminios em fal-

ta de unidade no plano gover—

n ' o falta de decisão or ve— . .
ªmv ' Í Np portuguezes conscienciosamen-zes, entrega de repartiçoes, car-

1 (] confian aain te os seus direitos e a todosres e . -:
gos e Ugª (: . 'tambem com escrupulo e des—
competentes e a troca—tintas

assombro apontando os seusfurta-cores. com desprezo dos

Temos dez mezes de Repu-

blica—parece um sonho ainda!

Aquelles que por ella lucta—

vam e aquelles que lhe votavam

o seu odio, ainda, quantas vc—

zes, ao erguerem-se do leito

hão-de esfregar os olhos, jul-
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icanas,
ma alguma.Temos dez mezes de Repu—

blica, firme, inabalavel, de re-

cha e cal, o facto, e n'estes dez

mezes de vida de regimen no—

vo, parece que os dias teem

passado mais rapidos, com uma

rapidez vertiginosa de quem

muito tem a andar e deseja

chegar depressa; de quem tem

grande tarefa a cumprir e de-

pressa lhe deseja pôr termo.

Vive-se muito nos periodos

agitados da historia e nós temos

vivido com uma pasmosa inten-

sidade n'estes dez mezes de Re-

publica.

Derrubámos um edificio se—

cular—como da monarchia diz

toda. a gente em rethoriea ba—

rata e em phrase feita de ora-

'dor atrapalhado. '

Castello velho desmantelado

pelos vendavaes de crimes, de

alto a baixo fendido pelos sis—

mos que derrubam na Historia

os symbolos de Velhas oppres—

sões e mentiras; batido e toma-

do pelas turbas ululantes que

assaltam as Bastilhas e forçam

as Tulherias dos reis; desfeito,

afinal, em pedaços pelo estron-

do de meia duzia de granadas

misericordiosas, o casarão secu-

lar desappareceu para sempre,

sob uma nuvem de ignominia,

asphyxiante, como o pó dos

desmoronamentos.

Pouco, relativamente, custou

a empreza. O heroismo de um

punhado de portuguezes de ri—

ja tempera, talvez uma centena

de vidas, sacrificios incontaveis,

dedicações'supremas e. . . duas

pontarias bem feitas ao quarto

de dormir de um comico reisete

de loteria.

Embrulha-se o chlorotico in

fante n'um cobertor—nâo sem

para bem acabar a tradição de

traições ter deixado de desejar

que destroyers britannieos met—

tessem no fundo os navios por-

tuguezes —— vae pelas estradas

fóra um automovel em corrida

doida, despeja—o n'um barco de

pescadores e por um cruzado a

cada remador, salva-se de todo

esse passado miseravel a pelle

do ultimo dos Braganças.

Tarefa bem diflicil começou

então. Arrancar os alicerces

que ficaram, os pedregulhos en-

terrados em que o alviâo faz

lume e onde impanca a relha

do arado renovador que quer

andar depressa e depressa arar

a terra creadora e fecunda.

0h! o que para isso, apesar

de todos os erros, se tem feito

n'estes dez mezes de Republica

e em que com tão brutal inten-

quiberniasita bnrocratica por

conta alheia, coberta com a in-

genuidade indeseulpavel dos

ministros, alguns erros graves

de orientação com conservan-

tismo aboborado ou demagogia

em mayonaise, precipitações

varias, furia legislativa, a eter-

na mania de reformas de pe-

chisbeque feitas por felizões da

sorte para felizões eguaes, ou

inexequiveis, falta de energia e

rigor para com todos os crimi-

nosos quer da disciplina social

quer do chiqueiro monarchico

e em termos populares—muita

parra e pouca uva.

Mas erros, qual e estadista

que os não commette? Qual o

sabio que se não engana? e

qual o estado revolucionario

que os não pratica e o regimen

incipiente que n'elles não cabe?

Vista no conjuncto, apesar

de todos os erros—graves e

grandes apenas para o nosso

desejo de perfeição ideal, por—

que de resto bem insignifican-

tes sâo ——a obra da Republica

nos seus dez meses de vida é

soberba, é grandiosa; assombra

e esmaga; enche-nos de alegria

e fortalece—nos de coragem.

Que de roubalheiras, de op

pressões, de crimes se não aca-

baram! Que de admiraveis

energias nós sentimos desper—

tar! Que de explendidas quali-

dades se teem rodado n'este

povo! Que deimagnificas obras

se teem lançado os fundamen-

tos!

Da expulsão dos jesuitasá

mobillsação das reservas, vae

uma epopeia inteira.

a propria Constituinte,

apesar de irrequieta, o que bem

natural é de todas as assem-

bleias congeneres na Historia,

n'um mez de existencia tem da-

do bem, digamol—o com fran—

queza, prova frisante do pa—

triotismo que a anima, do ar-

dente desejo de acertar, que a

impulsiona.

Ha em tudo pressa, muita

pressa. E' por isso mesmo que

n'estes dez mezes muito se tem

feito—a obra de longo tempo;

muito se tem vivido—a vida de

muitos annos.

Sob a noite primaveril dos

meus cabellos dos vinte e tres

annos recentes, parece—me, a

mim mesmo, sentir a grisalha

experiencia do estio da_vida,

tão agitados, varios e tempes-

tuosos teem sido os ultimos

tempos, e eu começo agora

cheio de esperanças a entrever

apenas o futuro da Republica,

Mas só assim, pelo menos, o

futuro da nossa Patria e da

nossa raça corresponderá segu-

ramente ao nosso desejo e a

esta soberba obra de dez inten-

sos mezes de Republica, para

os quaes nós, ao erguermo-nos

do leito, ainda hoje abrimos

muito os olhos, julgando-nos

presos da illusão d'um sonho!

Alberto Souto.

Notas soltas

QUE CONTRASTE !

Lemos ha dias n'um jornal,

que o schah destronado da Por—

sia, tal qual outro Manelsinho

de Bragança, começava a sentir

 

rava uma contra—revolução.

Estamos, porém, desconfia-

dos que á vista do telegramma

que os grandes jornaes publi—

caram, o schah arrefece, e em

vez de tomar a Persia, os per—

sas tomam o schah, d'um gôlo,

e por algum dinheiro.

   

  

     

  

 

  

  

   

   
  

   

  

 

Teheran, 1.— O parlamento

votou por unanimidade um pra-

jacto de lei, oferecendo a quan—

tia de [00:000 francos pela cabeça

do sªc/talz destronado, e 25.000 pela

de cada um dos seus irmãos. '

Que faria se lá houvesse Pai—-

nantes!

E lembrar—se a gente, que o

nosso Parlamento enterrou um

projecto,,só porque brandamen—

te castigava os conspirantes. . .

Até dá vontade de importar

alguns deputados persas !,

AVEIRO BM FESTA

Em vista do enorme succes-

so obtido por Homem Christo

(filho) n'uma conferencia ha dias

realisada em Madrid, uma em-

preza d'esta terra pensa em con-

tratal—o para uma série de pa—

lestras no nosso Theatro.

Bellissima ideia. e que decer-

to muito concorrerá para a pro-

paganda da Trampalínolfa, ce—

lebre revista de que o conferen-

tc é director.

Sabemos mais

tes de conferencia permittido

o jogo de batatas, pedras e ou-

tros objectos inofensivos, e que

um grupo de socialistas cá. do

burgo offerece um banquete ao

illustre palrador que n'outros

tempos aqui fez propaganda. dos

ideaes socialistas.

O menú é servido por uma

importante casa fornecedora do

esquadrão do 7. .

E' assim que se glorificam

os heroes d'este jaez.

Christo (filho) merece bem

todas as honras. Descendente

de tão boa raça, teria degene-

rado se assim não procedesse.

Que honra, que honra para

a. familia, e para os amigos do

senhor de Arnellas !

A que limpas mãos foram

no nas noi-

as cocegas do mando e prepa—

 sidade temos vivido e para os

quaes se abrem ainda muito os

olhos ao erguer do leito, jul-

gando-nos presos da illusâo de

num sonho!

que com dez mezes de existen-

cia parece um sonho ainda, e

para cuja obra, nós, ao erguer—

mo-nos do leito, abrimos muito

os olhos, julgando-nos presos

,, " , da illusâo d'um sonho!

Erros, muitos erros se teem— '& &

commettido e não seremos nós Que nos falta agora?
quem vez alguma os haja de _Cidadãos.

o eultar.
Vivem as democracias pela

 

parar os cobres dos thalassasl

AGRADBGBNDO

Os presos políticos do Con—

vento de Jesus não quizeram

retirar-se sem deitar agradeci-

mento na Vitalidade, e fizeram

muito bem.

Realmente perante tão hor-

rivel e grandiosa manifestação

prestada por todo o concelho

de Aveiro, notem bem os leito-
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Director, proprietario e editor

res,—por todo O concelho de

Aveiro,—nâo podiam os./"radi-

?z/zas deixar de agradecer.

Quer dizer, quando retira-

rem do Porto, ahi temos nova

cpistoln & agradecer as carinho—

sas manifestações com que fo—

ram recebidos na capital do

norte.

Mas, vamos ao que importa.

Entre as pessoas que assignam

o agradecimento vem um tal

Manuel d'Oliveira que, se não

estamos em erro, tem já estado

preso por gatuno.

Ora com franqueza, nós não

acreditamos que alguem sério

se dz'gnassa rªr cumprimentar tal

cavalheiro, mas... como vem

no agradecimento, pódc muito

bem ter acontecido.

Como porém estamos na du—

vida, muito nos obsequiavam

dizendo-nos se realmente todo o

concelho visitou 0 Oliveira.

Sim, é que, com franqueza,

não admittimos esta hypotheso

e então & epístola é um arra-

zoado de mentiras.

Em que ficamos?

TUDO D'ACORDO

Aberto novo prazo para a

requisição de pensões, o clero

portuguez & principio tão des-

contente com a lei da separa-

ção, entendeu e muito bem que

as ordens papaes não sustentam

ninguem, e lá requereu o que a

lei lhes faculta.

Entre os muitos requerimen—

tos appareceram alguns de bis-

pos e até do cardeal D. Anto-

nio Bello.

Ora para que estariam os re—

verendos com tanta cerimonial>

Que diabo. a Republica fez—

se para todos, estavam pois em

sua casa.

Não sabemos para que, tan—

ta delicadeza. Suas reverendis—

simas já de ha muito deviam sa—

ber que hoje a educação dos ii—

lhos custa. cara, e mesmo as

amas vão entrando no luxo, que

não é coisa barata...

Ainda bem. pois assim todos

ficamos servidos. Os snrs. rece—

bem a pensão, os meninos sahem

educadinhos, as patroas tem

margem para mais um luxosinho,

e o thesouro tica. .. sem essa

rica massinha.

O JOGO

O dr. Marques da Costa apre—

sentou ha dias às Constituintes

um projecto de regulamentação

do jogo.

Pela forma como foi recebi—

do é de prever que nem as hon-

ras de ser discutido lhe serão

dispensadas.

O dr. Affonso Costa chegou

mesmo a dizer. que regulamen—

tar o jogo é regulamentar o

crime.

Muito bem. muito bem, mas

n'esse caso prohiba—se immedia—

tamente a loteria, antiga pro-

messa do programma republica-

no e prohiba-se a valer, o jogo,

mas a valer, o que, isto aqui pa—

ra nós, achamos impossivel.

O que não é sério nem mo—

ralisador, é que em certas ter—

ras do paiz se jogue descarada—

mente com conhecimento das

auctoridades, e n'ontras então

se exerça a prohibição.

Nós. como o dr. Marques da

Costa, não temos grande empe-

nho em que o projecto seja ou

não approvado; o que deseja—

mos é acabar com privilegios

que só desvirtuam a obra. da

Republica.

«A Liberdade)
_____—

 

Novamente passou para Al—

berto Souto a sua direcção.

Ruy da Cunha e Costa, ta-

lentoso e trabalhador, cheio de

boa vontade e em tudo meticu—

loso, depressa se enfadou com

a direcção e responsabilidade do

jornal, que apesar de pequeno

e modesto _ e provinciano. dá

muito que fazer, canceiras e
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AVEIRO

desgostos que se não calculam. l COU na

A Liberdade teve desde o

início um acolhimento raro, ex-

traordinario.

A sua linha, a sua conducta,

a sua fôrma de combate, sem

transigir com os adversarios e

sem irritar nas discussões, va—

leu-lhe sympathias que nos têm

Kvª

 

politica fraueezu, ha

perto de dois annos, uma

época.

Na politics. portugueza, o

discurso do Porto, deline uma

Situação. marca uma época

tambem.

Meditem—se as passagens

que vincamos pelo nosso jor-
acompanhado e muito nos des- nal e não se dirá apenas que
vanecem.

Não dá prejuizo a empreza;

no emtanto, o sacrificio que fa-

zemos assumindo a sua dire—

eção, n'uma epoca de trabalhos

parlamentares, de calor, de 

   

               

   

    

       

  

  

campo e praias e que devendo

ser de descanço é para nós de'

labutar constante, não se paga-

ria- com uns poucos de dobros

dos lucros do jornal.

O trabalho typographico

não abunda e a suspensão d'A

Liberdade só viria augmentar

a crise de trabalho que apo-

quenta a classe typographica

de Aveiro.

Não seria louvavel pois que,

apenas por inercia, morresse

uma empreza prospera como es-

ta. Lançámo—nos, pois, de novo

a estas fadigas, com a mesma

alma e sempre com a mesma

vontade de acertar, e de pres-

tarmos algum serviço a terra e

ao paiz.

 
O jornal não poderá ter uma es

feição local interessante; será a

mais um semanario de orienta-

ção geral e de educação repu—

blicana. Todos conhecem já a

nossa politica, as nossas ideias

e os nossos processos.

De resto seria apenas triste

que aos dez mezes de Republi-

ca acabasse A Liberdade.

Vamos, pois,. proseguir, e a

todos os bons amigos, compa-

nheiros e cooperadores que n'es- ,.

ta tarefa temos encontrado, um

abraço de solidariedade e agra—

decimento. .

Prosigamos, pois—pela Li-

berdade e pela Republica!

“

O ministro nos negocios es-

trangeiros õs Republica

pronuncia no Porto um

õiscurso notavel

._.—=___

No ultimo domingo, todos

o sabem pelos diarios, Ber-

nardino Machado foi ao Por-

to fazer uma conferencia.

Por completo se encheu o

theatre Aguia de Ouro onde

o ministro da republica fallou d

ao povo da laboriosa e pa-

triotica capital do norte.

seu discurso foi notavel.

Não foi a tirada balofa, se-

meada de tropos e aHirma-

 

 

a Republica tem homens; vê-

se aberto, como uma aurora,

o futuro luminoso, seguro e

firme, da Republica Portu—

gueza.

"'—__,

A regulamentação do jõgn

Na sessão de segunda—feira

ultima, o deputado por Oli-

veira d'Azemeis e nosso que-

rido amigo, dr. Antonio Ma-

' ria da Cunha Marques da Cos-

ta, apresentou ao Parlamento

um projecto de regulamenta-

ção do jôgo em todo o terri—

torio da Republica.

Em tempos da monarchia

alguns projectos identicos fo-

ram apresentados sem logra—

rem discussão; no entanto,

apezar de todas as prohibi-

ções, jogou—se sempre desca—

radamente.

Não sabemos a sorte que

pera este projecto se terá.

ndamento, se terá a sorte dos

predecessores.

Cumpre-nos no entanto dar

a nossa opinião, que aliaz ma-

“nifestámos já. na Constituinte.

e que ha quatro annos expu—

zémos em artigos firmados

com o nosso nome, sustentan-

do até, por signal, polemicas

sobre o assumpto.

Nós sômos abertamente pela

egulamentaçâo do jôgo. Dis-

emol—o ha quatro annos, di-

zemol-o hoje. E não se julgue

que quem isto escreve é joga-

dor, que fez fortuna com ojô-

go ou que tendo n'elle perdi—

do alguma coisa, deseja agora

desforrar—se. Nada d'isso.

Nem temos fortuna para

perder, nem temos sorte para

ganhar.

Nunca nos démos bem com

zares, mal sabemos o nome

das cartas de jogar e sympa—

thisando pouco com as ma—

thematicas nunca nos daria—

mos ao trabalho de estudar o

methodo Dolivaes.

Dá,-se até este caso curioso:

e todas as rifas, sortes e 10-

terias em que temos entrado,

0 “apenas uma vez nos subiu a

sorte grande—foi no sortea-

mento para o exercito, um ex-

plendido e honroso numero
ções gratuitas; foi o discurso de logar nas fileiras, que de—
de alta politica do

ro homem de estado.

Não fazemos a Bernardino

verdadei- pois, por circunstancias varias

alheias á nossa vontade, nos

custou 1508000 réis de que
Machado, por esse facto, nem bastante pena temos hoje.'
por o apontarem como can-

didato a presidencia,

faceis. Mas por

o seu discurso

portante para merecer a at-

tenção de todo o paiz' e por-

que desejamos sempre dar

aos nossos leitores,

permittem, a impr

  

  

mais a

nos

n'aquillo em que muito ben.

istides nos aprouver, dentro de l'h-

mar- zoaveis limites, o dinheiro eu-

Mas, como não sômos falsos

elogios moralistas,nem hypocritas mo»

ue julgamos ralões, tambem temos & cora-

stante im- gem de dizer que não sentimos

pejo de entrar n'uma casa de-

cente de jºgo e gastar a roleta

uns parcos tostões que pode-

se elleso riamos estragar em qualquer

essâo da outro divertimento.

orientação. republicana e da

marcha, dos negocios publi—

cos, aqui reproduzimos,

justiça,, algtimas das

flagrantes passagens do dis-'

curso do Porto.

, O discurso de Ar

Briand em Périgueu

Nunca nos tentou o jog.)

como nunca nos seduziu «

com ambição de riquezas, mas não

dmittimos & ninguem qeu

prohiba de gastar-mc.»-
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A LIBERDADE

M

W

jsf propriedade nos é garanti- Faustina Nunes de Bastos, e

da sem restrições. Julia Fernandes Ruella, opti-

'Nem comprehendemoscomo mas; Emilia da Silva Ferreira,

se pàbhibe o jôgo de azar e se Maria Rodrigues Pereira,eMa—

nâo'ªpróhibeni todos os jogos, ria José d'Oliveira, bem: Julia

desde 'a- loteria e jogos de bol Tavares de Oliveira, suficiente.

sa. até aos negocios de praça 6 Foram tambem submetidos

aos contractos em que tão fa- a exame particularmente os se'

cilmente como "á roleta ou a guintes alumnos: ,

batota se pódem perder fortu- _ João Pedro Tavares Rebim-

nas e arruinar casas e fami- bas, ºptimo,- Antonio T. Af—

lias. fonso e Cunha, e Zeferino Ta-

Demais, pódem prohibir o vares d'Oliveira, suficientes.

jôgo, que nunca se deixará de

jogar, como a experiencia o

prova.

E o estado perde, podendo

com isso tirar grandes lucros

e conseguir vantagens para

muitas localidades, como o

Espinho, a Figueira. a Foz, os

Estoris, as nossas pitorescas

e modestas praias da Torreira,

Barra. Costa Nova, mesmo.

Regulamento—se o jôgo; lan-

cem-se sobre os casinos pe—

zadas contribuições; prohiba—

-se a entrada nas casas de

jôgo aos menores e restrinja-

se com cuidado a entrada dos

maiores, facilitese aos estran—

geiros e eis uma grande fonte

de receita para os municipios

e para o estado e um meio de

darmos vida, riqueza, movi-

mento às nossas praias tão

decadentes.

 

   

   

  
   

 

    

   

               

   

  

  
  

   

   

  

Os inimigos da Republi-

ca, semelhando-se a

chacais na sua covar-

dia, como atacam?

_mrramanno !

E a difamação o que pro-

duz? dificuldades a Repu-

blica ? Não!

'Um aumento do

2:000:000:000 réis

no theseuro publico!

«A monarchia está bem en-

terrada e ninguem será sequer

capaz de a tentar resuscitar.

E como é que elles então se

ingam na sua reconhecida

impotencia ? Inventando boa-

tos terroristas e fugindo em

seguida, o que demonstra que

esses boatos só teem () resul-

tado de os assustar & elles!

Retraem capitaes ? Mas não el.

les mesmos quem soii'rem com

isso, uma vez demonstrado co-

 

Nas mezas de bom tom, as

aguas de mo está que a democracia eco-

_ - nomica não precisa d'elles, do

PlzºeS"M0ura dinheiro de inimigos para pros-

perar. Basta que não haja de-

lapidadores da fazenda publi-

ca. A prova está que nas fi-

nanças do Estado, em que

quasi se não fez muito mais

do que acabar com a arbitrarie-

dade n'esses serviços pratica-

da, se annuncia já o resultado

positivo de um augmento de

dois mil contos no tliesouro

publico».

Bernardino Machado.

BEQÉTO

AInvestigação de Pater—

nidade no Campo da

Moral e das Leis—(A l-

' legações jurídicas nºu/n,

promessa de investigação de

paternidade illegiiima) ——

Oherubim Valle Gui-

marães — Aveiro —— lm-

prensa Moderna—1911.

Do distincto advogado e

nosso amigo dr. Cherubini

Guimarães que em tantos

trabalhos tem já revellado o

seu talento e as suas fa-

culdades _ jurídicas, recebe

mos este opusculo, em que

muito ha que aprender e que

versa a questão com profi-

ciencia e com o costumado

brilho da sua pena.

Agradecemos.

MOV-'

O genio e o talento na

pathologia—- (Esboço eri-

tico) —MendesCorrea—

Porto—Imprensa Portu—

guem.

são as unicas preferidas.

Qual deverá ser a política da

Republica?

Aquella que nós, com voz

humilde,:nas consciente, temos

sempre advogado, antes da Re-

publica como depois da Repu-

blicaz—uma politica de coºpe-

ração nacional, intelligente e

digna!

  

«E' indispensavel uma politica

de cooperação nacional, chamando

a vida publica todas as forças vi-

vas da nação, dando vicia propria,

autonomia ás parochias, concelhos,

districtos e provindas, sobretudo a

maior expansão ás colonias, pois

que Portugal é um paiz colonial

por excelencia, e fortalecendo por

toda a parte a vida associativa das

classes. (Muitos applausos). Se as»

sim se fizer dar—se ha vida ao se-

, nado e base solida á. camara, des

congestionando-se o estado, que

mal póde com a centralização de

todos os poderes. Mas não basta

chamar a vida publica essas cor-

porações, fortalecer as associações,

indo ao encontro dos homens de

sciencia, dos agricultores, dos ar-

tistas; é necessario ainda procurar

, ,! _ os individuos, um por um, instrui-

l [Silos e educa los para que elles ele—

jam e fiscalizem o poder superior.

“Então haverá uma opinião publica

«(formada pela razão de cada cida-

'dao, sem a qual não pôde haver

governo livre da nação, represen-

tante fiel das suas aspirações».

Bernardino Machado.

Exames no Bunheiru

No dia 28 de julho, sob

a presidencia do snr. Alexan-

dre Nunes Vidal, muito digno

e intelligente professor da es-

cola central d'Aveiro, como de-

legado do Inspector,realisaram-

se os exames do Lª grau na es—

cola do sexo feminino d'esta

freguesia, com o seguinte re—

sultado:

Alumnos propostos pelo pro—

fessor oHicial, Manuel Maria

d'Abreu Freire Cirne:

Antonio Valente d'Almeida

Cirne, Alberto Alves Amador,

Antonio Maria Vigario, e José

Maria Fernandes d'Oliveira,

optimus; Antonio Maria Lopes

Pataca, João Maria Lopes, e

Manuel Ferreira da Costa, bons,-

Joâo Agostinho de Mattos, Jo-

sé Maria Antão Formiga, 6 Jo—

sé Miranda, auferiam“.

Alumnas propostas pela pro-

fessora oHicial, D. Julia Mar—

ques Ferreira:

 

E' o titulo da dissertação

tinal do curso medico que o

auctor, quasi nosso patrício,

concluiu ha pouco na Escola

Medica do Porto, onde se af-

lirmou um habil trabalhador

e uma bella intelligencia.

A medecina e a critica. —

Conceitos do genio e do ta-

lento,—A historia da questão

da morbidez do genio e do

talento. — As doutrinas de

Morou (de Tours) e de Max

Nordau. — A doutrina de

Lombroso.—O genio e o ta-

lento nos alienados.—Con-

clusões, —— são os assumptos

tratados n'esta dissertação e

que nos vamos lêr, tanto mais

que por vezes nos teem e. ai—

xonado as questões que en—

des Corrêa (filho) analysa no

seu trabalho, cujo offer—eci—

mento, muito agradecemos

tambem.

 

  

    

  

    

  

 

  

    

    

  

        

   

  

Ao lado do nome de Jayme

Duarte ,Silva, o nome do ga-

tunoido, mixto de. desgraçado

e malandrim?

Parece incrível e no entan—

to Manoel de Oliveira, com

todas as lcttrae do seu nome,

subscreve o agradecimento!

Queru o Manoel de Olivei-

ra? O seu nome é uma bio—

grapliia so por si. Gatuno,

cabeça de vento, creado do

Mario Duarte, do Club, do

Palacio, actor ambulante, o

diabo; Manoel de Oliveira ap-

pareceu sempre em toda a

parte onde um nikel pezasse

no bolso de algum conhecido

para. lh'o extrnhir.

Pois Manoel de Oliveira——

o aliviado pelo eomplot de

Aveiro para as hostes de Pai—

va Couceiro—preso por cons

pirador, quando uma simples

corôa de 500 réis lhe satisfa-

ria todos os desejos de re:-*-

tauracao monarchica, faze-

mos lhe essa justica, ven

agradecer a grandiosa mani-

lestaçáo que o povo lhe fez

ao sei-«lhe levantada. a incom —

municahilidade. _

O preso político Manoel de

Oliveira! a grandiºsa mani—

festação ao Manoel de Oli-

veira!

Esta não lembra ao diabo.

E no entanto Firmino Fer-

nandes, esse desgraçado vi-

ctima das sugestões alheias

por certo, não assigna o agra-

decimento.

Porquê? porque disse a

verdade? porque chora a sua

desgraça ? porque não perdoa

aos que o envolveram no

eomplot a desgraça em que

vê os seus filhinhos?

Tem razão em não assi-

gnar o agradecimento, o Fir-

mino Fernandes ou honra—se

com a exclusão do seu nome.

Com certeza o Firmino

não vinha agradecer- a gran-

diosa mani/estação. Podia

agradecer e agradecera por

certo as palavras consolado-

ras dos seus amigos e colle

gas de trabalho, os carinhos

pessoaes que se não negam a

nenhum dos que n'essas cir-

cunstancias se encontram;

mas o Firmino agradecer a

grandiosa mam'festaçáo, não.

O Firmino não pensa mais

certamente em ser político,

como o Manuel d'Oliveira; o

que elle queria hoje, por cor.

to, era vir beijar os filhos e

trabalhar para elles livre-

mente, como podia fazer antes

de o perderem, aquellos que

agora o desprezam por dizer

a veidade e chorar com la.»

grimas amargas a sua des-

graca.

Mas o Manuel d'Oliveira,

—o preso politico,—esse.

agradece ao povo de Aveiro

& grandiosa manifestação que

lhe fez ao ser-lhe levantada

a incommunicabilidade, du

rante a qual—teve que co—

mer!

Manuel d'Oliveira, o pre-

so politico!

Ora bolas.

Aos manifestantes, comtu—

do, os nossos parabens.

.__———

Que governo succederá

ao actual?

Almeidista? Monsista ?

“ Camaohista?

Pergunta aí toda a gente,

sob o invencível domínio de

aquelle costume monarchico

que dividia a politica e a go—

vernação _pelas clientellas pes-

soaes.

- Bernardino Machado, rcs-

ponde:

«Uma vez votada, a Consti-

  

   

  

  

         

  

      

  

  

   

 

   

 

  
   

  

 

   

 

   

  

                           

   

  

  

  

lnle elas se lazem

ali se pagam

O quê?! Faz-se “.ª Republica

uma nomeação tumoral?

Pois ella não passará sem o protesto

do povo republicano

Diz a sabedoria

das nações

   

      

   

     

  

  

  

    

  

        

  

  

  

      

  

  

        

  

  

  

   

 

   

  

  

 

  
   

  

 

  
  

 

Não rms i'ogosijamos por

vermos presos alguns dos

nossos inimigos politicos im-

plicados na conspiram de

Aveiro. Nao queremos mes—

mo cantar Victoria, embora a

podessenios cantar. Isso não

esta no nosso feitio. Gosta—

mos de luctar, esgrimir, com—

bater. mas ninguem nos viu

nunca cuspir sobre o cadaver

do inimigo.

Fundou—so a Liberdade

quasi que para combater um

jornal monarchico que ahi

surgiu um diz, mascarado de

democratico e como orgão do

centro de ridicula memoria,

que querendo consolidar a

Republica, como elles diziam,

forneceu contra a Republica

alguns dos mais ferinos cons-

piratciros.

Foi dissolvido () centro

monarchico e supprimido o

berimbau e desde esse dia,

limpo () elmo de combate,

nunca mais, na Liberdade,

atacnmos a sua gente.

Hoje que os homens estão

presos, não vimos tambem

fazer lhe negacas agarotadas.

mas nem podemos deixar de

fallar no caso, nem podemos

deixar de recordar alguns fa-

ctos interessantes da nossa

vida politica que o são tam—

bem da historia politica de

Aveiro e de os pôr em con—

fronto com o que'agora se

passa. -

A Commissão Municipal Ad- tantes da escola da villa pelo

ministrativa de Oliveira do seu professor.

Bairro, que tambem desempe— Portanto, se o professor Ro—

nha a funcção politica, tendo mão, que ainda se deve consi—

conhecimento do decreto nºrderar um dependente dos im

qual se nomeia para O cargo mensos favores dos prediaes, e

de sub-inspector,o professor de este beneficio ultimo alii tem a

esta villa, Manuel da Maia Ro- sua origem, se elle tl—m sido

mão, cumpre o dever de ma» sempre irregular no cumpri—

nifestar o seu mais vehementc mento dos seus deveres profis—

protesto. que vae até á. decli- sionaes, se elle está na 2.' clas-

nacão da investidura dos seus se. havendo no districzto profcs

cargos, caso não seja dada a cores de 1.3 classe, sem duvida

satisfação de se revogar a. in- mais aptoseinstruidos. cumpri—

justiça praticada. Essa nomea- dores dos seus deveres, accen—

ção que vem restaurar os pro- tuadamente republicanos, como

cessos monarchicos a dentro do havemos de conformar-nos com

regimen da Rpublica, implan uma tão tiagrante injustiça?

tando de novo o caciquismo, Temos estado dispostos ao

essa nomeação que traduz o sacrificio pela causa da Verda-

desprezo pelos direitos incon- de e da Justiça; não continua-

testaVeis de outros cidadãos. remos a nossa diiiicil jornada

não pôde nem deve ser manti- se o Ex.mº Ministro do Interior

da por principio algum. deixar de attender e reparar as

Esta Commissâº que nã“ nossas regalias offendidas, os

tem sido ouvida para qualquer direitos Pºªte'gªdºª de outros

acto político a realizar na area Cidªdãºªi annullando Millª"?

das suas atribuições, antes tem despacho (lººl decerto, lhª fª"

sido suplantada pela influencia arrancado por fôrma enganosa

pessoal junto dos Ministerios, e Pªrªdª- Nª? [Pªrªcªmºª acom-

sente oom profundo desprazer, Fªnhª" ªPºhtlºª que envereda

no caso presente, em que os pelo caminho dadesegualdade

meritos da incompetencia e de e despreza. ºª _du'ª'tºª "MW"

obediencia talassica, a par de duaes e'cullectivos. E asrum,

um passado doloroso no cuin— dºªdº .l'J depomos ºª Pºªªfª

primcnto dos deveres profissio— mandatos, ?º ** reparaçao 'lªº

naes são apreciados além dos fôr conveniente as adirmacoes

merecimentos de outros cida- dos princípios republicanos e

dãos de caracter republicano democratloos.(Seguem-se ªª ªª"

bem manifesto, com sobejas srgnaturas da Commissao Mu-

provas do seu saber, da sua mªpª])-

competencia e do seu digniti "

cado trabalho sempre assiduo e

fructiticativo. Acceitamos 9. po-

litica de attracção para os llO-

meus serios e dignos que se en-

contravam desalentados, iner-

tes por falta de estimulo no

campo monarchico, mas com-

prehendemos que ella deve dei-

xar de galardoar aquelles que

não possuem a menor noção

dos seus deveres cívicos, não

devendo tambem preterir di—

reitos superiores e ainda me-

nos expulsar os republicanos

de sinceridade e sacrificio. Os

topa-sub-ínspecções não neces—

sitam ser attrahidos; elles per—

tencem a classe parasitaria da

defnncta monarchia, acostan-

do—se a todos os portos politicos,

desde que se lhes prometia a

fruição de mais alguns míseros

cobres. Antes sim, elles preci—

sariam de serem chamados ao

cumprimento dos seus deveres

polissionaes e politicos, afim de

se conseguir reliabilitar a es-

cola e exemplificar.

Contra o professor Manoel

da. Mais Romão ha queixas va—

rias, umas, por abandono da

escola, outras, pela sua depen—

dencia indubitavel do predia

lismo. E, se esta corporação

administrativa e política não

tem procedido energicamente,

é sómente porque ella nãoé

partidaria dos processos ultra-

radicaes, e bem ao contrario

deseja uma politica benevolen-

te e generosa.

Mas que a genorosidade não

passe nunca além do acto de

perdoar; e assim mesmo quan-

do este acto não possa prejudi—

car a tranquillidade da Repu-

blica e seu desenvolvimento

progressivo. O professor Ro—

mão, além das faltas de bom

comportamento escolar, é um

inapto e ainda pertence á 2.&

classe do professorado. Se bom

comportamento existe, elle '
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O preso Jayme Silva foi

administrador franquista em

Aveiro. Está na memoria. de

todos o que então fez em

Aveiro, as tropeiias que pra—

ticou. arvorado em dono da

terra, agente do dictador si—

nistro do Alcaide que levou

Carlos I a morte e & monar—

chia ao suicidio.

A passagem de João Fran—

co em Aveiro, foi imponente.

Uma das mais retumbantes

assoadas que temos presen-

ceado e em que nós tomamos

uma honrosa parte, salien—

tando-nos nos protestos, por-

que na verdade ao ver asso-

mar aquella figura de grilhe—

ta, sentimo-nos desvairados,

como talvez nunca mais na

nossa vida.

Na volta a Lisboa, a via-

gem foi prenhe dos mesmos

incidentes e terminou em Lis-

boa pela famosa sedição do 18

de junho do Rocio, em que o

povo da capital se defendeu,

como um leito, das arremat-

tidas sanguinarias dos janiza—

ros da policia e da municipal.

Em Aveiro Jayme Silva

probibiu-nos de irmos a esta-

cão e quando nos viu na esta-

ção prendeu-nos e puz—nos

fora.

Escrevemos entãouma car-

ta aberta que guardamos pie-

.dosamente, como documento,

simplese ingenuo embora, de

accidentes que já teem para.

nós inestimavel valor n'estes

tempos da Republica.

Terminavamos assim esse

protesto, que causou succes-

so e em que pozémos todo o

ardor dos nossos 19 annos :

 

..-

Nas niezas de bom tom, as

aguas de

Pizões--Moura

são as unicas preferidas.

  

.

fl contra—revolução

A divisão republicana

«A impossibilidade de fazer se

uma contra-revolução dentro do

paiz está suficientemente demons

trada. Para a fazer falta, como a

todos os nossos inimigos, o essen

cial elemento—a vontade do povo.

(Grandes applausos). Antes de se

fazer em 5 de outubro a revolução

das ruas, já uma outra revolução

estava feita—a revolução das cons

ciencias. Ao esforço dos heroes da

Rotunda antecipára se a obra ou

lossal dos propagandistas: todos

se juntaram para a implantação da

Republica e nada, absolutamente

nada, póde algum dia separal-os.

Se alguem tentasse dividir o par

tido republicano, esse alguem seria

um criminoso, e como tal veria

cair sobre si o peso da reprovação

de todo o povo portuguez».

Bernardino Machado.

' Um patrulhar

lllanuel De Oliveira agrallece

ao para tie Bueiro e nisi—

nhancas & granôlusa ms-

nilestacâo que lhe is) an

ser-lhe lenantaôa & in-

cummunicabiliõaõe.

Lemos na Vitalidade o

agradecimento dos conspira—

dores de Aveiro, ha dias re-

movidos para as cadeias da

relação do Porto. Lemos e

relemos, porque nos custou

a acreditar.

Manoel d'Oliveira, subs-

crevia o agradecimento ou

antes, assignando por ultimo,

dava a intender que tinha es-

cripto elle o agradecimento

que os outros subscreveram.

 

V. Ex.& 9 os seus correligiona-

rios d'esta cidade, que não teem

força, quizeram provar quea ti-

nham. Que hypocrisial

Provaram—o bem: fazendo bar:--

lho com tres musicas, com oº'

tralejar de foguetes e maneiros,

míçãº. qual deverá ser () go- com a policia a abafar tudohcom

a parada inesperada do combate no

Ao lado do nome de Alber- verno ? A resposta é simples e d d' h ºm ºs seus & _

to Català, o nome do ex—crea- por sí prºpria se impõe—um ºff:“: "Pétªlªs“ ªm., doutº?"

do do Club Mario Duarte e governo de união republicana». P sº,-: a,- Jªyme Silva: V. Ex.l

do Palacio de Christal? (Muitoo applausos). tem uma carta de bacharel; eu hei-

e

apenas de responsabilidade do

sub-inspector do circulo, por»

que o povo do concelho conhe-

ce o desprezo e abandono cons—



 

A LIBERDADE___—__N—

ijeciu de Ill de regulamentação lu jngn Annuneio

h 1 1— OB (] “ em
e ii obediencia prompta do subordina-

nossos 01119118 pl! ) IC €. ' ,

———-—— (1ª publicação)

do, e, além d'isso, mostra ao soldado ocontinuar a estreitar-sc os la-

NO dia 13 do proximo

papel importante que o otiicial e o sar—“,
genio desempenham no combate, de on—

ª d 's foi :i s lid i'ie-
. .

líie,ºãlii,i.íle'aogiwãnfw iiprssentsõo a Constituinte pelo õeputsõo me, de 08,0 , O
' a O C i'-snr. õl'. lllarques “da Costa

rente anão, pelas 11

..
"" ""

    

de-tel-a um dia, se me não dester

rar antes para Timor.

Hoje ofendeu—me, roubou'me

& minha liberdade, opprimiii-me.

Para calar minha voz, que não

era. minha, mas da Patria, mas des-

se povo que V. Ex.ª e o snr. Joao

Franco mandou acutilar, exerceu

  

   

  

   

   

  

 

   

  

  

   

   

  

    

   

   

       

   

  

      

   

  

    
  

    

 

  

         

    

  

    

   

    

   

  

   

   

  

    

             

  

  

  

  

           

    

  

  

                 

  

   

   

 

to e dedicação pelo superior.

O ex.“ ministro da Guerra, que
sabe ser esta circular integralmente
cumprida e como tem a iirme opinião

de resulta racional e convincente respei—

be o constituir a mais intima.

estreita e inabaluvel união re-

 

de que a sua doutrina ha de exercer
_

' re oten— -

. . . . .-
horas d't [ ' f "

85)er mim revoltantes P 9 Publicªnªlª' Art. 1." E' terminantemente! S' 2.“ Aos concessmnarios, ICIÍTOH “gªªrª???“ªbçgscªfªâªâªgºsãº'; Ti'ibtln'tl Jnãpjlidl'ál 9101;ngeulsl'ª'ois um dia snr. dr. Jayme Bernardino Machado. prohibido no territorio continen- nas condições d'este artigo, fi— DM;, (6 "S,, da disciplina, O;.deme do P ª d UCN“? hº u gª 0
Silva nós medireniios nossas forças, W

instrucção, a normalidade esteja estabe— ªz e ªº“! “'de Vªn"

,
tal da Republica, ilhas adjacen— cará no contracto mencionada a
tos e colonias o jogo de azarjclausula ;de que sómente pode-
parada ou fortuna, salvas as res— rão admittir, como empregados,
tricções determinadas na presen— cidadãos portuguezes.
te lei.

Art. 5." O governo poderá
& 1.0 Nas praias, thermas. es- dar auctorisação para estabele-

tancias d'aguas e estações clima- cimento de cai—«"na nas condições
tcricas do continente e ilhas do numero 2." do artigo i.", em
adjacentes. durante um periodo localidades, além das menciona-
de 4 mezes. contados de i de das n'aquelle rio." i.”. quando
maio até 30 de novembro, é per— se reconheça que tal concessão
mittido todo o jogo, em estabe— augmenta a concorrencia de es—
lecimentos especiaes, denomina—« trangeiros no nosso paiz.
dos casz'nor. sujeitos a um regu- Art. 6." Se anteriormente a
lamento especial elaborado por data mencionada no artigo 4." 0
uma commissão para esse fim governo receber qualquer pro-
eleita pela Assembleia Nacional posta que satisfaça as condições
Constituinte. expressas nos n.“ i.“ e 2.“ do

% 2.D Será permittido o jogo mesmo artigo, para exploração
todo o anno nos Estoris, Cas— do jogo em todo o continente e
caes e Cintra e nas estações cli- ilhas adjacentes, apresental—a—
matericas das ilhas adjacentes. ha ao parlamento que lhe dará

% 3." Os casinos, de que trata o seu parecer favoravel, caso a
o n." t. terão dependencias pro— julgue vantajosa, devendo n'es—
prias para outros divertimentos se caso o contracto ser feito nas
e salões destinados a jogo reser— condições expressas no artigo
vado.

z.", mas pelo governo.
& 4.“ Nas colonias é o gover— & 1.” Nas condições expres-

no auctorisado a regulamentar o sas n'este artigo o contracto po—
jogo quanto possível de accor— derá ser feito por 50 annos.
do com a presente lei. 5 2." Uma commissão nomea-

Art. 2.0 Nas localidades onde da pelo parlamento marcará a
se pretenda estabelecer qual- indemnisação que o Estado tem
quer casino, o contracto será fei- & pagar em cada anno ás cama—
to pelas camaras municipaes, ras das localidades onde seja
nas condições exaradas na lei, permittido o jogo, para os fins
para os contractos ordinarios. expressos no n." z.D do artigo 2.º.

5 i.0 Realisado o contracto & 3." D'esta commissão farão
as camaras enviarão d'elle copia parte'os presidentes dos muiii—
ao ministro do interior, que o cipios das localidades interessa—
fara immediatamente publicar das.

no Diario do Governo. Art. 7.“ Continuarão em vi—
5 2." Nenhum casino poderá gor os artigos 266." e seu para—

ser collectado em quantia infe- grapho unico, 268." e 269." do
rior a 2 contos de réis. Codigo Penal. '

53." O Estado receberá 50 Art. 8.” E'
010 do producto líquido do con-

se não morrermos.

Havemos de nºs encontrar, ca-

rs a cara, eu na. frente do ovo 8

que V. Ex.“ no dia 18 o amou

bruto; V. Ex.ª no meio d'uns tro-

ços velhos que tiveram o nome de

franquisroo e que hoje o povo apel-

lida de traidor. .

Repito, então mediremos as

nossas fomos porque estaremos em

plano proximamente nivelado.

Aveiro, 19 do mez do funeral

r . do franquismo.

lecida em todo o exercito nacional. Re-
serva-se, comtudo, o direito de apreciar
a forma como foi executada, bem como
dos resultados colhidos e chamar á res-
ponsabilidade todos aquelles que a ual-
quer determinação não tenham ado
exacto cumprimento.

A quarta parte de uma ter-Certamente não terá, porém, senão
que louvar, pois como aexperiencia sem— Pa lavradia, Slta' nas Arrôtas,pre lhe tem demonstrado, conta com 0 DO logar de Sarrazollu, fre-

septiembre; assistª: guum de Cªm que tudº ºleredld Ernesto de Sa' Cardoso. predio confina, do norte, com

Joaquim de Azevedo; sul,

com Jnão Simões André; nas—

cente, com Manuel Archan-

jo; e do conto, com Manuel

Pereira âuintaneiro, da qual

é usufructuaria Brites Justi-

na, viuva, domestica, de Sar-

razolla, avaliada em trinta e

cinco mil reis.

Esta quarta parte da pro-

priedade, acima descripta, foi

penhorado e vae a praça para

pagamento do pedido, sellos

e custas, em execução de seu-

tença, na acção por despejo e

pequenas dividas, que por es-

te juizo move João Euzebio

Pereira, ;asado, lavrador,

contra Antonio Rodrigues

Trovão e mulher Roza Dias,

lavradores, todos de Sarra- ,

zolla.
'

Todas as despezas da pr- —

ça serão por conta do arre-

matante.

Pelo presente ficam citados

todos os credores incertos pa—

ra comparecerem no acto da

ar 'ematação _, ded uzirem seus

otisonts BENTO um:-sepaloman—gnom-'

recrdo, sobre o preço da uva-=ut=

liação, () seguinte:
Na quarta-feira produziu-se

em Lisboa, em frente ao Pala—

cio das Côrtes, um pequeno

tumulto provocado por um

grupo de exaltados.

A noticia do caso tem dado

que fullar. Não lhe ligamos im-

portancia de maior, tanto mais

que casos de maior gravidade

se tem dado perante Assem—

bleias Constituintes de todos os

tempos.

Os manifestantes soltando

varios gritos. chegaram & arre-

meçar pedras contra as forças

militares que déram varias car-

gas e restabeleceram o socego.

Uns bramavani por causa

da carestia do azeite; outros

exigiam da Constituinte o cum—

primento do programma do

partido e berravam contra as

duas camaras e contra a pre—

sidencia da Republica, muitos

não sabiam o que queriam e

alguns tambem teriam dado

vivas subversivos.

O facto não nos surprehen-

deu, pois já com outros depu—

tados o tinhamos previsto,'mar-

cando-lhe varios symptomas,

n'uns comícios exaltados sem

concorrencia.

Exageros de uns, ingenuida-

dades de outros, boa fé em al—

  

  

  

  

 

  

   

 

  

  

  

  

          

   

  

Batalhão voluntario

Subiu na quarta-feira ultiu

um até ao Rocio marchando

sob o commando de um capi-

tão e dois alferes do 24, depois

de lhe ser passada revista pelo

digno commandante do regi-

mento, snr. Coronel Sarsfield

na parada do quartel onde sua

excellencia pronunciou um bel-

lo discurso patriotico.

Os voluntarios que atraves—

saram a cidade uniformisados

e armados, ao som dos tambo-

res, fizeram no campo do R0-

cio algumas evoluções com pres—

teza e garbo, juntando-se grau-

de concorrencia á. sua passa—

gem.

PELO DlSTRlCTO

Cacio, 1.
C

O vento de insania soprado pe-
las tubas reaceionarias contra a. lei
da separação parece ter quebrado
de encontro á. formidavel onda de
patriotismo, ao fluxo formidando da

Foi isso a 18 de junho de

1907, por uma tarde doirada

e poeirenta. .

O que luz ,o destino! Ou

antes, como tinhamos razão

n'esse tempo!

Como subiram certas as

nossas profecias!

O acaso quiz que usina-

drugada de sabbadoultimo,

ao sahirmos em Aveiro, vm-

do de Lisboa, fatigado de via-

, gem e de somno, vissemos

' ª embarcar no meio d'uma es-

colta militar treze conspira-

dores de Aveiro e entre elles

Jayme Duarte Silva, o mes—

mo dr. Jayme Duarte Silva

que em 18 de junho de 1907

—ha apenas & annos —— n'a

quello mesmo. gare nos im-

punha silenmo em nome da

dictadura criminosa do tran—

quismo, alli nos lazia pren—

der e pôr fôra. da estação no

- meio de uma força de poli-

cia!

 

expressamente

guns, intuitos reservados e fins

occultos em muitos outros, e

 

  

  

Não assistimos ao embar-

que. Apenas comprehende-

   

   

tracto, de cuja quantia serão

destinados 25 o1ofá assistencia

   

    

publicos.

prohibido 0 jogo de azar, para-

da ou fortuna aos empregados

   

   

direitos.

 

   

  

soberania popular, que por equita—
tiva a aceeitou, por libertadora a

Cacia, 24 de julho de 1911.. _ eis umas dezenas de manifes— publica e 'os restantes 25 010 ao Art. o..“ E' garantido aos con— Jªgzgº“ ª que por ª" moral " im- Verifiquei:
mºs que erªm pªlª OS cºns d ._ d f . ando de instrucção. Os restan— cesswnarios o exclusrvo da ex— P ' _ . 0 J _ (1 P
pit-odores de Aveirº [IDS mOI'- tªnt“ Cªvªliª ºª "celª sem- tes 50 010 liquido revertem afa— ploracão dos jogos mencionados O Éªndº obreiro dª treva mais “ª, º "1 .
ms que ou viamos & força do pro em tºdª ª parte. e em tº" Vºl" da camara. Cque applicaráv na presente lei. “ªªª Vºz dª!“ cºm ª_Vel'l'umª em Albino Ribeiro.

exercito e da marinha que dos os tempos de se Juntarem, 30 010 a melhoramentos locaes e Art. io." Tede aquelle que Pf go, ª: ºªtª ºººªªliº, Cºm.“!!!-

     

     

      

   

 

   

mas entre os quaes &. tropa e o

proprio povo republicano se

encarregou de manter a ordem

e assegurar o respeito devido a

Assembleia Nacional.

Achamos o facto tão natu-

ral quanto digno de repiova-

çâo, sem mais importancia.

Disciplina . militar

Uma. circular do ministerio

do Guerra as divisões mi-

litues.

As revoluções de caracter politiço,

por mais nobres que sejam os seus ln-

tuitos e por maior generosidade que mi-

rem os seus fins, produzem sempre, em

todos os organismos das sociedades em

que actuam, uma convulsão intensa que

vae perturbar temporariamente toda a

sua vida social e economics. '

A revolução de outubro de igio,

seguia no comboio, retiramos

da gare. Não quizemos gozar

nem saborear a scena que

nada nos alegrava; pelo con—

.trai'io.

Não vimos mesmo Jayme

Duarte Silva. Mal vimos,com

as lagrimas nos olhos, o Fir—

, mino Fernandes entre as os—

pingardas e não quizemos

ver mais. No entanto, Jayme

Silva, o antigo commissa-

rio franquista, alli estava,

n'aquella gare, no meio de

uma escolta no o conduziu

as cadeias da ciação !

Da outra vez, fômos presos

a sua ordem n'a nella gare.

Mas era ao entar ecer, decli—

nave. o dia, ia o sol quasi a

  

   

 

  

   

    

        

   

 

20 010 à assistencia publica e

fundo de instrucção do respecti—

vo concelho.

Art. 3.º As comaras munici—

paes fixarão no contracto a epo-

ca de anno em que deverá ser

feita a cobrança das collectas

sobre os casinos, bem como a

canção a dar para a garantia do

contracto.

Art. 4.0 A partir de i de ja.-

neiro de 1913 as camaras muni-

cipaes podem, limitando o nu-

mero de casinos, fazer um con—

tracto nas condições da lei ge—

ral, por praso não superior a 20

annos.

5 1.“ As concessões feitas

pelas! camaras. nas condições

d'este artigo, não poderão ser

dadas a cidadãos estrangeiros,

sem que no contracto tique exa—

rado. com toda 'a clareza, que.

em caso de litígio, estarão su—

jeitos sómente às leis portugue-

 

  

der tavolagem d'estes jogos sem

que esteja ao abrigo da presen—

te lei, incorrerá nas penas de

um anno de prisão correccional

e na de, dois annos no caso de

reincidencia.

ª l." O dinheiro e eifeitos

destinados ao jogo, os moveis da

habitação. os instrumentos. obje-

ctos e utensílios destinados ao

serviço do jogo. serão apprehen—

didos e perdidos, metade a fa—

vor do Estado e metade a favor

dos apprehensores.

Art. 10." Para conseguir a

execução da presente lei pelo

ministerio do interior, será or-

ganisado o quadro de pessoal e

estipulados os seus ordenados.

& 1.“ Os ordenados dos em-

pregados a. que se refere este

artigo serão pagos pelo conces-

sionaria ou Cºncessionarios. sen—

do—lhes, por isso lançado um tri-

  

  

    

  
  

   

 

   

     

  
  

  

       

  

  

  

       

  

   

  

ta menos sorte quando é certo que O escrivão,
a empresa, que a principio lhe ps—
reeeu facil e de grande alcance se—
etario, não sei se por um pheno-
meno d'optica, que as leis da refra-
cção explicam, se por trazerem os
olhos abitnados ii obscuridade, o
que faz com que certas aves não
possam receber em cheio a luz, tor-
nou—se—lhe por ultimo impossivel
em face da opção que finalmente
& quasi totalidade do clero paro-
chisl, o baixo clero, como lhe tem A melhor de todas as aguas de mezachamado, fêz pela submissão ao

Estado.

Que isto de cair em peooado

mortal por amôr aos mandamentos

da lei de Deus pede com certeza
severo castigo. E se umas bôas in-

gestões de agua virtualissda em

Lourdes, que por signal é Ima do

Senna, não lavrem o terrivel peo-

oado, & egreja romana, essa divina

instituição, toda. de amor, toda. de

perdão e paz,

 

AGUA DE MEIA
D

PlZÓES—MOURA

 

Apreciada por toda a parte.

Isenta de substancias organicas,

bacteriologicamente PURA.

Para uso diario e constante.

Refrigerante inegualavel.

Simples ou com wisky, leite,

vinho, etc.

Agua Minato-nodioinul

Cada. garrafa de 1 litro :

, , .
buto eSpecial para esse fim. , "ªº deixará de Jª' Só agua. . . . . 110

afogar-'se .nodímãr Éltº' ' 'S'l ªgf, gºr,“:ãgãrflgflãgtàíã3:25:32]: nas, sem direito a reclamações Art. ii.º Fica revogadas le— “aº" fiº bella. tf'lºglª, ªªbmºt' Agua e garrafa . . . 160

Agora, 1ª ª ] ªyme ' ção da Republica Portuguezm—não por Vias diplomaticas. — gisiaçâo em contrario. tendo Plºdºªªmeªtª ºs fªPljºbºS ª Cada litro . . . . 80

va preso, em plena madruga- obteve portanto subtriihír-spl a essa fs— _ d R bl“ ] —— uma quãfªªtºlêª,“ Pªrgªífl'lfã' Dª“ Cada copo . . . . 20

' - tal lei sociolo "ca a ser o as com ue orientam o overno a epu ics momentos so emnes não exer em no ve ser um e eito sur re en ente ' '

dª da Republica, em pleno es cheio de maggimiini ade que aprgsen- gdisci lins militsgr se restabeleçª de uni espirito de soldado aquella comçn10ven- feérico vêr entre muitªs chammas, Com gªlãº: grºsellhe, ªtº-, 40

tiº dº ªnnº, “ um ªmªnhecer touenâo obstante oprocedimento inex- modo ªrme e proficuo,pelo.que chegou te impressão que sempre devem cau ' ' ºª ª ººPº ' - - -

    

 

cedivelmente humanitario e elevado que

seguiu. Assim é que, a par das conquis-

tas melhoramentos e progressos reali-

sa os, teve como uma das suas resul—

de julho, no erguer do sol ar-

dente! . . . '

  

   

   

   

 

  

o momento em que é preciso e urgen-

te que os otliciaes, sargentos, cabos e

soldados se compenetrem bem de quaes

as suas obrigações e deveres e que to—

sar.

2.º Que pela acção benefica, que
exercem na moral das trºpas, haja em

   

    

     

  

  

  

  

  

& assar e sempre crús, os corpos

alentados de umas centenas d'ab-
bªd“, Agua Minato-medicinal

 

Bartholomeu Valente Conde.
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. _ _ _ . tºdªºª "Shªm“ ºfPhªQÉªsqªº dªº” Como'toda esta comedia cons- gªªºªª
i

tantes, felizmente das de menor inten- dos façam os exigidos esforços, eni'i- tro dos quarteis, em occasmo de gran- irateirs tem sido ridio , ,
. 1

o que fªrá º governo sidadf, uma certa indisciplina social da dem rod; a brás ?gntªdç e_empreguem ,des solemmdadeâ e nas marchas para o P Até quando manter: :p ivan Sóoªdª garrafa de 114 de litro: ,

o u a 50 ortu eza e conse uente— e mais evota & patrlonca para ue Inimigo entoem ymnose cantos patrio-
“ * a na. , . . . . . 50 '

|. ' Iõ iiieriite çum cªno ªiirouxamentoqna dis- n'urna absoluta ordem e consciente 's— ticos.
mmo em scene a revista heroe- Agnªg 3 garrªfª . . 75

Pªrª" e ªs ºp " es ci lina militar.
ciplins se estabeleçam, em todos os as— 3.ª. Que as tropas nas formaturas o mu,, e 'não b tl f . ' ' .

P . . . .. .
. o nsui so o raeos aus Cada "rªfª dº 13 de m,. .

Ainda que sejapsra lssumar, nãoé sumptos militares, e assim o fim que se mantenham sempre o garbe, 8 attitude ieios ?!
8 l º -

, rGPUblicªnªS?
censuravel a_ anormalidade quase tem tem em vista seja alcançado suave e e a galhardia que lhes são attinentes e P V |) , Só agua. . . . . . 80
notado na disciplina militar, Vist? ter rapidqrnente e da formadmais radical e que seja expressamente prohibiâio ás É, senhoreªà sonham com ids- Agua e garrafas. . _ 110

'
sido motivada tão sómente ela or a comp eta ue seria para ese ar. praças n'essas ocasiões empun orem so ois : or; & recem euu e

cºnstituir & mais das circumstancias e pelas cgnse ueâ Sua dia- o ministro da uerrs, no bandeiras nacionscs ou cbnduzírem ou— " P d P

. . q
. . , mais se tem emorado.

1111511118, estreita Q cias naturaes dos acontecunentoa poll— commando dará todo o seu apºio, ps- tro qualquer artigo que nao pertença  

   

 

ticos e nunca pelo proposito ou desejo
dos ofliciaes e mais aduados ue,
orientadºs sómente pc a fé patriotica.
dedicação á Republica e amor às insti-
tuições militares sempre rocuram man-
ter no exercito aquella isciplina, recti-
dão, ordem e austeridade, que são a ba—
se primordial do respeito e prestígio da
força armada.

Cessaram, porém, todas as causas
que temporariamente perturbsram & vi—
da social e economica do nosso paiz,
terminou o periodo dictatorial do Go-
verno provisorio, funccíona com regu—
laridade a Assembleia NacionaLConsti-
tuinte, razões estas porque a bem dos
supremos interesses nacionaes é neces-
sario e inadiavel que sob todos os as-

pectos e debaixo de todos os pontos de

vista a normalidade se estabeleça na so.

ciedade poi-tu eza e, consequentemen-
te, que o a rouxamento da disciplina

militar desappareça de uma forma com-

pleta le terminante visto que já nada e

justifica nem o de ende, a não ser uma

demasiada fraqueza ou uma exagerada
benignidade. -

Torna-se forçoso e indispensavel
que a bem do pai:, em proveito do bom
nome do exercito e nunca esguecendo

os principios democraticos e e justiça

inabalavol união!

«Ha, certamente, homens

passionaes, que fazem, por na-

tural temperamento, a política

mais emocionante de atracção.

'Ha-os tambem mais de razão

e principios que entendem nun-

ca deverem passar sobre elles,

antes dia a dia aftirmai-os.

Outros ha dispostos, sobretu—

do, a fazeiem uma politica

activa de serviços. Tues são

as cambiantes—razâo, coração

e . e vida pratica—pelas quaes

' distingue os homens do seu

partido, que podem ser todas

ellas no actual momento ne-

cessarias a. acção republicana

de conjuncto' para que todos

devem contribuir, mais uma

 

   

   

  

   

ra que a doutrina expendidsse cumpra

radical e completamente e espera que

tudo se obtenha sem ser necessario ern-

pregar medidas de demasiado rigor, o

apo não obsta comtudo a que esteja na

ispOSiç'áo de se utdisar de todos os po-

deres que a legislação em vigor lhe t'a-

culta, para o restabelecimento prompto

da ordem e da disciplina, não hesitan—

do em empregar os meios ao_seu alcan—

ce, por mais energicos que sejam, quan-

do veia ser necessario para que o fim

desejado se torne uma realidade.

E' obvio que 8. Ex: o ministro da

Guerra, ao mesmo 'tempo que a todos

os militares exercendo todos funcções

de commando ou de direc ”o dará o

maximo apoio, tambem a e es exigirá

absoluta responsabilidade pelo não cum-

primento do recommendsdo e disposto
n'esta circular._

Em harmonia com que fica expos-
to, S. Ex.ª o ministro da Guerra, deter-

mina: ,

Lº Que seja desde já cohibido que
as praças do exercito, a proposito de
tudo,cantem a «Portugueza» e quaesquer
outras canções patrioticas, pois o abu-
so'n'esses cantos não só lhes tira o res-
peito a acatar o que sempre devem me-
recer, como tambem occasi'ona que nos

ao seu armamento ou equipamento.
4.3 Que nos tre: primeiros sabbados

& partir da rece çâo d'eau circular, em
todos as unida ea se realizem formatu—
ras genes, afim de que otliciaes nomes—
tdªoo peª? respectivos commandantes

“É? da - andeira, explicando lhes o
que representa, o respeito que lhe é de—
vido,,a veneração que merece, o quan—
to 11 ella ha de elevado e glorioso, no
não permitte seia desfraldsda seni 'rn
occasiões solemnes e sempre cercada
do acatamento e das honras, que se lhe
deve consagra.

5.º Que se faça cumprir ri soss-
mente o que se acha legisla e sobre
atum e uniformes de todas praças e of-
iiciaes do exercito, afim de que, quer
em formaturas, quer fôra dos actos de
serviços, todos se apresentem sempre
com aquella :uniforml'dado, decencis e
compostura, que sâoªa característica de
militares modernos, disciplinado: e com
dedicação profissional.

63 Que, cumprindo—se tudo quanto
se acha determinadº. Sªlm instrucçâo. .

se executem exerctc

amiudadamente possivel; pois são uma
boa escola de energia e caracter. habia.
tusm mais que qualquer ºutra instru-

   

   

  

   

  

raças conferencias sobre o '

de: trabalho.

. .» -
tos tacticos o mais Se ,a os

' tar.

Limonndn gasoso.

Cada garrafª de 113 de litro:

Sóagua. . . . . . 90

Agua e garrafa. . . . 120

A' venda em Aveiro na Veneziana

Central, de Bernardo de

Souza Torres.

“ULTRAMARINA—I

Blllll'lllllll DE SESUHUS

CAPITAI- Boo:oooGooo réis

—_=——

Seguros maritimes e terrestres.

Seguros postaes .

Zaugma.

Annuneios_

ENFERMEIRA

PRECISA—SE em Aveiro

de uma mulher já expe-

riente no tratamento de pes—

soas doentes, e cuidadosadu-

rante a noite, em que de re—

pente possa ser necessario o

seu auxilio. A pessoa doente

não exige actualmente gran-

    

   "sts oiferecer garantias

de seriedade, e para mais os-

clarecimentos, deve dirigir-

redacção, Onde se

dirá- eom quem se deve tra—

—

Agente em Aveiro,

A. H. Maxim Junior.

Rua Direita— AVEIRO  



.l- “ A LIBERDADE

º CDLMBIAS nnvns 'ºwwmº*ªmªªªºªººº$wlgapúu “na cruz Bantu BICYGLETAS, RELOJOAHIA
Ve ti . es,t oDada t cui—

$ _ “ “

dadoíanííme Zfíapndoil mê TYPUGRAPHIA SILVA % renan nº em __

    

       

ACCESSORIOS
sa região. Paredes duplas, cor— ( ) AVEIRO

lzíi (1.1- — ava or ,, f***;

pº aa “ ('a “' pº emº cºm p Ítslabeleennento (le mer—
portar de 20 a. 30 kilos de _ _

mel.
cearla, azeite, bolachas,

vinhos finos e do meza.Vidro de observação moral

permittindo a limpeza interim
Breu preto, louro e cru.

e facilitando a alimentação ar-
Azeite de peixe.

tiíicial. Utensilios para. amanha

Praticas, uteis e muito ele—
de barcos.

Cordoame e poleame.

games são um bello ornamen

to n'uma quinta ou n'um jar LluOl'eS e aguardente.

 

LARGO 00 ESPIRITO SANTO

AVEIRO

___”._. .

Borracha em folha e tubos. Óleos e gazolina.

Officina de concertos e pintura..   

 

  

 

        
       

Agente da melhor bicycleta ingleza 'a

“HOBART”

    
dim. Papelaria - .

,. __ , ' . , . diversos modelos a 40 000 . l' _) . "fª” ! -'-'

%%%&/ÉOA'WI—“º dª Sªlº” objectos de escrlptorlo _ & ' r) ª 00 e ' “MO" "“m”

: . e diversas miudezas. Bicycletas de diversas marcas a 30%000 e 35335th réis.

i A Cºlºssal ___ Alugueis de bicycletas novas.

DE ,, Concertos em relogios.

N'esta nllicina, montada pelos processos mais Preços baratissimos

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam ——se com & maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typograpbica,

taes comow— jomaos, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos-, re—

cibos, facturas, em—cloppes, relatorios, e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

, ",...—_.“

(A Liberdad)

JllllNIl HEPUBLIBINH ll'IIElllll

 

   

   

    

        

POMPILIO BÁTOLLA

AV EI R 0

Fazendas, mercearias, niiu-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos cliimicos para todos as

culturas.

Nada se publica referente

á vida particular do cidadão.

  

 
 

 

 

Vinhos finas e licores Rua. 5 d'Outubro

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

Camisaria e gravatariu

tas de. parceiria, etc.
%, WWÁXC'

Arames para ramadas. Ara- Modicldade de preços __»=_——:___. »; . = & _ %),,Sã

mes farpados para vedªções- L_—X _ Assi 131 I, ? , Dªg-7h

Sulfato de cobre e enxofre. T (1 d _ d d" 'd .] _é d gna ' as BW < ] ( % Il

Cimentº Portland. . O & ZIOÉN'I'BSPOH enem. eve, ser I'l'lgl & 8 OS 3 Anno (Portugal E 7/6

Batata de ].n qualidade pa- Silva, admlmstrador da Vttulzdtule, Aveiro. ; ' colonias) . _ 15200 réis (kV/_ J . J ) J )

rª sementeirªs, º muitºº omemmeeeeemeee %igªiãí'âiãnnoet ººº “ gg ««»-»-
, tros arti os. ' r ,, . . .
, g Mªruim“ ' ' 2538 : ltspecralnlade em Vinhos do Porto e Madeira,

Virgilio Souto Eatola ' ' ' ÁS cognacs e. outras bebidas.

' - . .... A“““ªºiºª »]/L Variado sortido de fructas seems ". , . ,queuos

PranClscn Al Mºyrelles Por linha ' . 40 réis Zá e chocantes.

R t' -" . . 30 n , _. ' ,

Praça Luíz Cypriano 03543328dos . 20 “ Bolacha:— nauon'aes e estliangelras'. .

Chá e cafe de qualidade superior.

AVEIRO Permanentes —-— contracto Á)

Qecial. ) É;?

º . _ ». “___...M EEMINEIIE PEREIRA GUIMARÃES

nrmaõem ªº mercºªnª ' H ' Rua Jose Estevam—AVEIRO

Generos de primeira qualidade lºazendas e modas Otel Cste %WW:&$W

' -. _, ,. _ = , _ ./

 

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PRÉÇOS MOD]COS

POMPEU EA com PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA IÉIREITA

AVEIRO

l “' Agua do Barreiro

, (BEIRA ALTA)

& .|: (Na Serra do Caramulo)

 
   

  

      

  

AVEIRO

() proprietario d'este estabelecimento partir-ipa

ás suas EXP“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de reCeber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

-..-._—

”FLOBISTA

AMELIA AUGUSTA MO-

DESTA, com atelier de fio-

rista na Rua Manuel Firmino,

concerta e aluga dores e en-

carrega—se de qualquer en-

comnienda concernente á sua

arte.

 

ennnnn nninnnnnt nn nnncnn n nnannonns
Unico remedio natural que

_ _ _ .

cura radicalmente & ANE- Tlntas e oleos deprimeira qualldade.

,« MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se'pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

l

l

l

l , peitavel publico no deposito

*. ' geral.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

aeee-«eee

ES_TAÇAO DE VERAO

A ELI_5_G_ANTE %

Preços modicos

-ee-e-é

àWWWWWWW,

ESTAÇÃO DE VERAO

Gªita ãbrirmsz

Adubos cliimicos e organicos.

Sulpliato e enxofre.
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l'níco agen/e em Aveiro

- )» nnnncnsnn mnnnnnnns    

NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM ““

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAls UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE

'%

%

 

Grande redncoão de preços

Dennes-einen Eduarda Augusta Ferreira USUPIU ª“
  

       

    

 

    

 

   

   

   

 

   

  
  

que, devido a um contracto

feito ultimamente, acaba de

reduzir os preços do CAFÉ

que tem á venda como espe-

cialidade da casa, ficando a

vender o que era de 720 réis

o kilo a 600 e o de 560 a 500

réis.

Experimentem, pois, o CA-

PARA CUSER

 

n. mmums LEITE, B A zx :- n. nos muncnnonns, 56 A 70

AVEIRO
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Tem a honra de participar ás suas ex?“ clien-

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

MAIS

APERFEIÇOA—

. . k' k'

Tecidos d'alta novxdade, em algodões, lãs e se- M “ “ %

  

     

FÉ dª Pªdºmª, Macedo que das, para vestidos. O maior e mais completo sorti- NLM

é 9 melhor e mªlª barato que do em tecidos leves d'algodão em cassas, cambraias, MHÁMAMSM“

110.19 se vende em Aveiro. voies, baptistes, foularda, nanzuckes, zephires, pa— MMS

nianás. fustões, etc., etc. EXCELLEN'I'E
Earnceutcmynos SINGEH

EM 1500 o moreno
   

  
Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elas-

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai-

xo, sombrinhas em seda e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas. ruches, tulles, ga-

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos prºprios

da occasião.

._+___PROFESSOR

Piano, cªnto, violino e violoncello

Competentemente habilita-

do, lecciona: piano, (pelos cur-

sos dos Conservatorios de Pa- ._

ris e Leipzig); cante, (pelocur-

so do Conservatorio de Milão);

violino e violoncello, (pelos »

cursos do Conservatorio de

Leipzig).

Informa-se n'esta redacção.

' MAXIMA LIGEIREZA.

, MAXIMA DURAÇÃO.

fi MINIMO espoaço
.
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 Amino—Avenida Bento de Moura; m'a—Praça da Republica;
Sabonete IRENE, exclusivo da casa, ..,—_Rua Eu,, Gªrciª, 4 e 5.

a 100 réis.

 

CAMISARIA=GRAVATARIA
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